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APRESENTAÇÃO 

A coleção “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” é uma coletânea 
composta de nove obras, e no seu oitavo volume apresenta uma variedade de estudos 
que versam sobre serviços hospitalares, centro cirúrgico, Unidade de Terapia Intensiva, 
infecção hospitalar e fatores de risco para aquisição de complicações, doenças renais e 
outros temas.

Nessa edição teremos capítulos que apresentam os seguintes estudos: - A 
contratualização e a regulação do acesso ao serviço de urgência e emergência de um 
hospital universitário brasileiro; - Projeto doces cuidados: tecnologias de enfermagem e 
o manejo da dor em crianças hospitalizadas; - Patologias masculinas mais frequentes em 
unidade de internação de clínica médico-cirúrgica em hospital universitário; - Infecção 
hospitalar em recém-nascidos: uma revisão de literatura; - Efeitos da eletrotermofototerapia 
associado a dermocosméticos na alopecia androgenética; - Projeto humano: percepção 
de gestores, profissionais da saúde e usuários sobre humanização no cenário hospitalar; 
- Atuação do enfermeiro no centro cirúrgico ao paciente no perioperatório: uma revisão 
bibliográfica.

Essa obra também oportuniza leituras sobre: - Doença de Kawasaki; - Qualidade de 
vida de pacientes com Sarcopenia internados em Unidade de Terapia Intensiva; - Segurança 
do paciente na terapia infusional em Unidades de Terapia Intensiva; - Mola Hidatiforme: 
diagnóstico e tratamento; - Canabidiol como droga terapêutica nas síndromes epiléticas; - 
Sintomas ansiosos e sinais vitais em paciente com Parkinson submetido ao método Watsu; 
- CEPAS envolvidas em infecção hospitalar em UTI neonatal e fatores de risco; - Condições 
relacionadas ao abandono do tratamento por pessoas com Bulimia nervosa; - Ressonância 
magnética no diagnóstico de malformação fetal. 

E ainda dando continuidade aos estudos e discussões sobre temas correlacionados 
serão apresentadas ações educativas desenvolvidas pelo enfermeiro junto ao portador de 
Doença Renal Crônica, - Dosagem dos níveis séricos de vitamina d nos pacientes em 
terapia renal substitutiva em serviço de referência em ponta grossa, - Doença renal crônica 
e o SUS: uma revisão bibliográfica, -percepções de pacientes renais crônicos acerca dos 
cuidados com o cateter de acesso venoso para hemodiálise.

Esse volume traz também temas variados de saúde, como por exemplo: - Cultura 
primária de queratinócitos a partir do bulbo capilar humano; - Fragilidade de pacientes com 
doença renal crônica em tratamento hemodialítico; - Fístula arteriovenosa em pacientes 
submetidos à hemodiálise; - Traumatismos decorrentes de tentativas de suicídio na cidade 
de Itabuna (Bahia); - Terapia assistida por animais para melhoria da cognição e das 
respostas emocionais em idosos institucionalizados; - Aspectos relevantes e estratégias de 
intervenção no uso crônico de benzodiazepínicos por idosos na atenção básica.



Portanto, através desse volume a Editora Atena presenteia os leitores com 
a divulgação de assuntos tão importantes do processo saúde-doença, internações 
hospitalares, tratamentos, e temas de saúde pública e coletiva.

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: As tentativas de suicídio caracterizam 
um problema de Saúde Pública. Sendo assim, esta 
pesquisa objetiva traçar um estudo comparativo 
do perfil epidemiológico dos traumatismos 
decorrentes de tentativas de suicídio na cidade 
de Itabuna-BA. Trata-se de uma pesquisa 
descritiva e retrospectiva, realizada através da 
análise das fichas de notificação colhidas no 
serviço de Vigilância Epidemiológica da cidade 
de Itabuna-BA no período de janeiro de 2018 a 
junho de 2019. Foram analisadas as variáveis: 
sexo, idade, etnia, zona de residência, tipo de 
agressão, região dos traumas, recorrência e 
evolução. No universo de 377 casos de violência 
em 2018 e 200 casos em 2019, houveram 18 
(4,7%) casos de tentativas de suicídio em 2018 
e 51 (25,5%) casos em 2019. Nos dois períodos, 
predominou o sexo masculino (66,66% em 
2018 e 70,58% em 2019). A faixa etária mais 
incidente para os dois períodos foi de 20 a 49 
anos (2018: 61,11%); (2019:59,86%).  Quanto 
à etnia, na maioria 22,22% foram declarados 
pardos em 2018 e 13,72% em 2019. A maioria 
dos indivíduos residia em zona urbana nos dois 
períodos (2018: 94,44%); (2019: 94,11%). O tipo 
de lesão mais incidente foi por envenenamento 
nos dois períodos (2018:66,66%; 2019:70,58%), 
seguido por lesão por perfuro-cortante (2018: 
27,77%); (2019:17,64%). Quanto a região do 
corpo afetada, em 2018, em 80,39% dos casos 
traumáticos a lesão foi nos pulsos e em 2019 
59,86% dos casos. Em 2018, em 24,12% dos 
casos não era a primeira vez que o episódio 
ocorria, já em 2019, 59,86% dos casos era 
recorrente. 27,77% dos casos evoluiu para óbito 
em 2018 e 29,41% em 2019. Portanto, conclui-se 
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que há uma semelhança no perfil epidemiológico dos traumas nos dois períodos estudados, 
entretanto houve um aumento de 47,82% dos casos de tentativas de suicídio no ano de 2019 
e ao mesmo tempo um aumento dos casos recorrentes.
PALAVRAS-CHAVE Violência auto infligida, trauma, epidemiologia, saúde pública.

TRAUMATISMS ARISING FROM SUICIDE ATTEMPTS IN THE CITY OF 
ITABUNA-BA: A COMPARATIVE STUDY

ABSTRACT: Suicide attempts characterize a public health problem. Thus, this research aims 
to outline a comparative study of the epidemiological profile of trauma resulting from suicide 
attempts in the city of Itabuna-BA. This is a descriptive and retrospective research, carried 
out through the analysis of the notification forms collected at the Epidemiological Surveillance 
service in the city of Itabuna-BA from January 2018 to June 2019. The variables: gender, age, 
ethnicity, area of ​​residence, type of aggression, region of trauma, recurrence and evolution. 
In the universe of 377 cases of violence in 2018 and 200 cases in 2019, there were 18 (4.7%) 
cases of suicide attempts in 2018 and 51 (25.5%) cases in 2019. In both periods, the male 
gender predominated. (66.66% in 2018 and 70.58% in 2019). The most incident age group 
for the two periods was 20 to 49 years (2018: 61.11%); (2019: 59.86%). As for ethnicity, the 
majority of 22.22% were declared brown in 2018 and 13.72% in 2019. Most individuals lived 
in urban areas in both periods (2018: 94.44%); (2019: 94.11%). The most incident type of 
injury was due to poisoning in both periods (2018: 66.66%; 2019: 70.58%), followed by sharp-
pointed injuries (2018: 27.77%); (2019: 17.64%). As for the affected body region, in 2018, 
in 80.39% of traumatic cases the injury was on the wrists and in 2019 59.86% of cases. In 
2018, in 24.12% of cases it was not the first time that the episode occurred, in 2019, 59.86% 
of cases were recurrent. 27.77% of the cases died in 2018 and 29.41% in 2019. Therefore, it 
is concluded that there is a similarity in the epidemiological profile of the traumas in the two 
studied periods, however there was an increase of 47.82% of the cases of suicide attempts in 
2019 and at the same time an increase in recurrent cases.
KEYWORDS: self-inflicted violence, trauma, epidemiology, public health.

1 | 	INTRODUÇÃO
As tentativas de suicídio caracterizam um grave problema de Saúde Pública 

Global. A Organização Mundial de Saúde (OMS) aponta o suicídio como uma das vinte 
principais causas de morte em todo o mundo (OMS, 2019). Estima-se que, globalmente, 
aproximadamente 800.000 pessoas vêm a óbito por suicídio todos os anos, sendo que, 
a cada 40 segundos uma se suicida (OMS, 2019). Em 2016, a taxa global de suicídio 
padronizada por idade foi de 10, 5 por 100.000 habitantes, sendo maior nos homens, com 
proporção de 13,7 e mulheres 7,5 (OMS, 2019). 

Entre 2010 e 2016, a taxa global de suicídio padronizado por idade evidenciou uma 
queda de 9,8 %, com reduções significativas em diversas regiões da OMS, apresentando 
aumento, unicamente, na Região das Américas (OMS, 2019). No Brasil, as proporções 
acompanharam a mesma tendência, explicitando valores acentuados em 2016 e mais 
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elevados se comparado há dezesseis anos (OMS, 2019). Com 13.467 casos de suicídios 
em 2016 (OMS, 2018) e estimativa de 11 mil suicídios por ano (BRASIL, 2017), o Brasil 
evidencia valores significativos e plausíveis de intervenções, apesar de ainda fazer parte 
do arsenal de países com menores taxas desta problemática (OMS, 2018).

O suicídio é a segunda principal causa de morte entre jovens de 15 a 29 anos em 
todo o mundo, ficando atrás apenas das lesões na estrada (OMS, 2019). No brasil, o perfil 
da mortalidade foi similar em ambos os sexos da faixa etária de 5 a 29 anos, constituindo 
o suicídio como terceira causa de morte. Entretanto, o sexo masculino segue com índices 
mais crescentes e elevados (BRASIL, 2019).

É importante salientar que, as tentativas de suicídio, compõem o grupo de causas 
externas, sendo vinculada a subcategoria violência autoprovocada. Boletim epidemiológico 
publicado em 2019, relata que, entre 2011 a 2018, foram notificados 339.730 casos de 
violência autoprovocada no Brasil, cuja, população mais atingida (45,4%) foi a de 15 a 29 
anos, com maior acometimento do sexo feminino (BRASIL, 2019b). Destas notificações, 
34,0 % puderam ser classificadas como tentativas de suicídio. Na Bahia foram notificados 
2.390 casos entre 2011 e 2018, sendo 801 somente no ano de 2018 (BRASIL, 2019).

Dados de 2017 do Viva Inquérito, corroboram com dados já citados, estimando que 
seis a cada dez atendimentos por lesão autoprovocada se trataram de tentativas de suicídio, 
ganhando maior proporção no público feminino (BRASIL, 2019). Estudos evidenciam que 
mulheres tentam mais suicídio que os homens, em contrapartida, estes últimos cometem 
mais o suicídio (BRASIL, 2017) (RIBEIRO et. al., 2018) (BRASIL, 2019).

No período de 2011 a 2017, a Bahia sofreu uma variação de 11% na taxa de 
mortalidade por suicídio na população de 15 a 29 anos, com um índice de 4,1 em 2017. 
No que diz, respeito à região, 25, 3% residiam no Nordeste do país (BRASIL, 2019b). 
Vale ressaltar que, dentre os métodos de suicídio utilizados destacam-se envenenamento, 
objetos perfurocortantes, enforcamento e uso de arma de fogo (BRASIL, 2019). 

Dentre os fatores de risco, o sexo, gênero, idade, cultura e etnia refletem implicações 
significativas na epidemiologia do suicídio (BAHIA et.al., 2017). Além disto, motivações 
sociais, econômicas, culturais e problemas de cunho psicológico ou mesmo biológico 
também constituem gatilhos para o comportamento suicida (OMS, 2018b). Todavia, 
diversas evidências sugerem que a auto-mutilação não fatal é o fator de risco mais forte 
para suicídio futuro (RIBEIRO et. al., 2018) (OMS 2019), principalmente nos próximos 12 
meses após autolesão (KINIPE et. al., 2019). Por isso, o auto-dano é uma área-chave nas 
estratégias nacionais de prevenção ao suicídio (TSIACHRISTAS et. al., 2020).

Ademais, enfrentar conflitos, violência, perdas e sensação de isolamento, ou fazer 
parte de grupos vulneráveis ​​que sofrem discriminação racial/ étnica ou de gênero contribui 
potencialmente para o comportamento suicida (POLANCO-ROMAN et. al., 2019). Eventos 
como estes, podem gerar lesões emocionais e psicológicas que impactam negativamente 
a saúde mental, provocando respostas traumáticas ao estresse, que por sua vez, podem 
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elevar o risco relacionado ao suicídio (POLANCO-ROMAN et. al., 2019).
Todo suicídio é uma tragédia que afeta famílias, amigos, comunidades e países, por 

isso tem efeitos perduráveis (OMS, 2019). Desta forma, o agravo não só afeta as emoções, 
mas gera grandes custos para o SUS (RIBEIRO et. al., 2018) e gastos públicos e sociais 
(RIBEIRO et. al., 2018). Além disto, a Política de Saúde Mental do país ainda demonstra 
inconsistência nas ações de combate ao suicídio (ROHLING et. al., 2018). Há um déficit na 
disponibilidade e qualidade dos dados relacionados a este dano. A sugestão da OMS é de 
que a subnotificação seja proveniente do estigma e tabu, além da criminalização e sistemas 
fragilizados de vigilância (OMS, 2018). 

Nesta perspectiva, a OMS traz como meta global a redução da mortalidade por 
suicídio, visto que, além de ser um grave problema, trata-se de um agravo evitável e de 
baixo custo (OMS, 2019). Com isto, é imprescindível uma melhoria na vigilância e no 
monitoramento das tentativas de suicídio (OMS, 2018), além da adoção de importantes 
intervenções como, a restrição do acesso aos meios, apoio da mídia, identificação precoce 
e acompanhamento de pessoas em situação de risco (OMS, 2018). 

Ademais, a pesquisa se faz essencial no combate ao suicídio, visto que, contribui 
na análise da situação de saúde da população e tendências relacionadas ao agravo, 
oferecendo, deste modo, subsídios para a elaboração de estratégias eficazes de prevenção 
do suicídio. Neste contexto, o presente trabalho objetivou traçar um estudo comparativo do 
perfil epidemiológico dos traumatismos decorrentes de tentativas de suicídio na cidade de 
Itabuna-Ba.

2 | 	PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
Trata-se de uma pesquisa descritiva e retrospectiva, realizada através de dados 

secundários oriundos do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) 
referentes à cidade de Itabuna-Ba, no período de janeiro de 2018 a junho de 2019, em 
que buscou-se avaliar os traumatismos decorrentes de tentativas de suicídio ocorridos no 
período. Dessa forma, utilizando-se das notificações de violência nos serviços de urgência 
e emergência da cidade, sendo 377 casos em 2018 e 200 casos em 2019, foi possível 
analisar as variáveis: sexo, idade, etnia, zona de residência, tipo de agressão, região dos 
traumas, recorrência e evolução. 

A partir dos dados obtidos, foi realizado um estudo estatístico descritivo, utilizando-
se de ferramentas tecnológicas como o “Microsoft Excel”, dando enfoque às características 
com maior incidência. Tendo em vista que os dados foram colhidos previamente através do 
Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) segundo os devidos protocolos, 
não foi necessário submeter o projeto ao Comitê de Ética e Pesquisa. 
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES
Foram registrados no município de Itabuna, Bahia, nos meses de janeiro a dezembro 

do ano de 2018 377 casos de violência, já no período de janeiro a junho do ano de 2019 
foram notificados 200 casos de violência. A violência constitui um problema de saúde 
global, que resulta em impactos psicológicos, sociais, econômicos e previdenciários, que 
acarretam sobrecarga aos serviços de saúde e afetam milhões de pessoas e comunidades, 
em todo o mundo (SOUTO, 2017). 

Em um contexto geral pode-se compreender a violência dividida em três categorias: 
interpessoal, coletiva e autoinfligida ou lesão autoprovocada; considerando que esta última 
se refere a violência em que uma pessoa inflige a si mesma e pode vir de diferentes formas 
como: automutilação, envenenamento, enforcamento, armas de fogo, dentre outros (DE 
ABREU, 2019).

De acordo com Walter (2019), há um alto percentual de subnotificação dos casos 
de suicídio e tentativas de suicídio, geralmente, associados à negação familiar, por seus 
sentimentos de culpa ou vergonha. Estima-se que as tentativas de suicídio podem concluir 
um agravo 20 vezes maior que o próprio suicídio consumado, obtendo-se que para cada 
tentativa registrada, ocorrem outras 4 tentativas não registradas.

As lesões autoprovocadas compreenderam, neste estudo, 4,7% dos casos no ano 
de 2018 e 25,5% dos casos no ano de 2019, sendo relevante ressaltar que o período 
estudado em 2019 correspondia a metade do ano de 2018, observando-se então, que 
houve um crescimento exponencial de um período para outro. Nos dois períodos estudados 
houve predominância do sexo masculino, tendo compreendido 66,66% dos casos em 2018 
e 70,58% no ano de 2019. Quanto à distribuição etária dos casos, a faixa etária mais 
incidente para os dois períodos foi de 20 a 49 anos, compreendendo em 2018 61,11% dos 
casos e 59,86% em 2019. 

Dados do Ministério da Saúde (2019) apontam uma taxa maior de suicídio no sexo 
masculino, possivelmente pelo fato de adotarem métodos mais eficazes, boa parte dos 
estudos evidencia maior uso de métodos como enforcamento e armas de fogo por parte dos 
homens, já a ideação e as tentativas de suicídio são maiores em mulheres, e os métodos 
que se destacam são o envenenamento e a automutilação.

De acordo com Félix (2016), a tentativa de suicídio pode estar relacionada a diversos 
fatores sociodemográficos, que mudam segundo o contexto cultural, histórico e político. 
A maioria dos estudos abordados por ele, no entanto, identificou maior prevalência de 
mulheres, não em homens, predominantemente adolescentes e jovens.

Quanto a etnia, em ambos os anos a maioria foi declarada parda, em 2018 22,22% 
e 13,72% em 2019, em posições inferiores ficaram a etnia preta e branca, respectivamente 
para os dois períodos. Esse dado acaba por perder fidedignidade por compreender 
o preenchimento de menos da metade dos casos, visto que houve um percentual de 
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subnotificação de 66,68% em 2018 e 80,39% em 2019 para esse dado, sendo classificados 
como “Ignorado/Branco”.

Em estudo publicado por Martins, em 2016, afirmou-se que todos os grupos etários 
apresentaram aumento de sua taxa de suicídio nos últimos dez anos, sem nenhuma 
exceção. Nos resultados apresentados neste estudo, como pode-se observar na Tabela 
1 houve uma pequena redução apenas na faixa etária de 20 a 49 anos, obtendo também 
aumento nos outros grupos.

Tabela 1: Porcentagens Sexo, Idade e Etnia 

Quanto a zona de ocorrência, a maioria dos indivíduos residia em zona urbana, tanto 
em 2018 (94,44%), como em 2019 (94,11%). Como descrito na Tabela 2, o tipo de lesão de 
maior incidência foi por envenenamento nos dois períodos, sendo em 2018 (66,66%) e em 
2019 (70,58%), seguido por lesão por perfurocortante, compreendendo 27,77% em 2018 
e 17,64% em 2019. No ano de 2018, 27,77% dos casos evoluiu para óbito em e 29,41% 
em 2019. 
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Tabela 2: Resultados comparativos mecanismo do trauma e topografia da lesão

Os métodos de suicídio mais utilizados variam conforme estudos, entretanto, segundo 
a OMS a ingestão de pesticidas, enforcamentos e armas de fogo estão entre os métodos 
mais comuns de suicídio em todo o mundo (OMS, 2019). Em concordância com os dados 
obtidos nesse estudo, o Boletim epidemiológico do Ministério da Saúde (2019), apresenta 
que o envenenamento também foi o meio de agressão mais frequente, obtendo percentual 
de 50,4% dos meios registrados, seguido pelos objetos perfurocortantes (17,8%).

 Observou-se ainda altas proporções de violências autoprovocadas com meios de 
maior potencial letal, a exemplo do enforcamento e de armas de fogo entre homens. A 
escolha do local preferencial para a tentativa de suicídio, normalmente é a residência, 
o que supõe-se ser devido a facilidade de acesso, como por exemplo a intoxicação por 
medicamentos e raticidas (RIBEIRO, 2018).

Quanto a topografia das lesões, nos dois períodos a região mais acometida foram os 
punhos, em 2018 80,39% dos casos traumáticos a lesão foi nos pulsos e em 2019 59,86% 
dos casos.  Em concordância com esses resultados, um estudo realizado por Kuss, em 
2017, descreve a relevância da traumatologia na análise dos casos de óbitos, relatando que 
as lesões  presentes em casos de suicídio, ocorrem em especial em membros superiores ( 
punhos, e prega do cotovelo) e na cabeça ( tiro encostado no ouvido).(KUSS, 2017)

Em 2018, em 24,12% dos casos foi considerado o episódio como recorrente, já em 
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2019, o mesmo dado era de 59,86%. A tentativa de suicídio está fortemente relacionada 
a um contexto psicossocial de adoecimento anterior.  (FÉLIX, 2016). A OMS, em 2014, 
descreve alguns dos principais fatores de risco para o suicídio propriamente dito, sendo 
eles um histórico familiar de suicídio, o uso nocivo de álcool, uma grande perda financeira, 
dor crônica e principalmente uma história de tentativas recorrentes de suicídio.

4 | 	CONCLUSÃO
Sendo assim, foi possível identificar e analisar a situação epidemiológica dos 

traumatismos decorrentes de tentativas de suicídio na cidade de Itabuna-Ba. Esse estudo 
se faz de extrema importância, à medida que contribui com subsídios aos profissionais e 
autoridades competentes, na elaboração de estratégias de prevenção e redução destes 
casos na localidade.

O comportamento suicida que foi observado nesse estudo, teve maior frequência 
em pessoas do sexo masculino, na faixa etária de 20 a 49 anos, em contraste com outros 
estudos que apresentam as mulheres com a maior frequência. Aponta-se que os métodos 
utilizados para a realização de tal ato, associam-se à facilidade dos mesmos, ao utilizarem 
mecanismos de fácil acesso, geralmente encontrados no ambiente domiciliar.

Vale ressaltar, que perante a análise dos dados, observou-se que no período de 
2019 houve maior prevalência de casos de tentativas de suicídio do que no período de 
2018, apesar de constituir um menor período de tempo. Este dado evidencia o aumento 
exponencial de casos, chamando atenção para a gravidade reconhecida desse agravo à 
saúde. Supõe-se que há certo preconceito e receio por parte dos indivíduos e familiares ao 
tratar do assunto, o que acaba por refletir no número de casos que são notificados. Pode-se 
afirmar que de acordo com este e outros estudos na área, os dados acerca das tentativas 
de suicídio são subnotificados e, apesar de alarmantes, ainda não refletem a realidade dos 
casos existentes. 

Assim, faz-se necessário o desenvolvimento ações de prevenção e manejo dessa 
situação de saúde, através de orientações e programas de atenção a esses indivíduos, 
bem como estratégias no sentido de minimizar o medo ou receio de abordar a temática. 
Além disso, afirma-se a relevância de estudos nesse sentido e de esforços para identificar 
a crescente emergência de saúde pública que esta temática apresenta.
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